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			Meus queridos,


			Ampliados e revisados pela espiritualidade, os contos desta obra têm o objetivo de levar compreensão e conforto, além do entendimento de que não somos um ser material, não somos um corpo. Estamos, temporariamente, em um corpo. Na verdade, cada um de nós é um ser moral e individual, independentemente de estar encarnado ou desencarnado.


			Sim, sobrevivemos à morte do corpo.


			As experiências terrenas têm como propósito levar-nos à evolução moral. E o que significa isso?


			Evoluir moralmente é abandonar o que faz mal, deixar de sofrer, ter paz e felicidade verdadeira.


			Por que sofremos?


			Sofremos porque não respeitamos a nós mesmos nem ao próximo, em qualquer circunstância.


			Respeito é a maior demonstração de amor que existe.


			A ausência de respeito nos arrasta a aquisições de débitos, que ficam registrados na própria consciência, causando incômodo ou culpa, até harmonizarmos o que fizemos, mesmo que desconheçamos a razão.


			Dessa forma, inconscientemente, atraímos para nós todas as consequências daquilo que praticamos e que não está em conformidade, igualdade e equilíbrio com as Leis de Deus.


			Por isso, vivenciamos experiências difíceis e até dolorosas, que não sabemos explicar por que sofremos.


			O Mestre Jesus já nos disse: ...até que o céu e a Terra passem nem um jota ou til se omitirá da Lei sem que tudo seja cumprido... Qualquer um que se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo... Deixai ali, diante do altar, a tua oferta e vai reconciliar-te primeiro com o teu irmão... Reconcilia-te depressa com o teu adversário enquanto estás no caminho com ele... — S. Mateus – Cap. 5 vv 18 a 25.


			Precisamos aprender a não desejar, pensar, falar ou fazer aos outros aquilo que não queremos para nós a fim de evoluirmos e alcançarmos a paz.


			Deus, nosso Criador, é bom, justo e ama incondicionalmente todas as Suas criaturas. Ele não nos condena ao inferno ou purgatório quando falhamos ou erramos.


			Deus, essa Força Criadora tão perfeita, convida-nos a reparar nossos erros e aprendermos com eles, vivenciando as mesmas experiências que proporcionamos àqueles com quem convivemos.


			De que forma?


			Através da reencarnação.


			É ela, a reencarnação, que possibilita a reconciliação com os nossos adversários que, às vezes, é nossa própria consciência necessitada de amar ao próximo como a ti mesmo.


			Desde a chegada do Espiritismo, no século XIX, uma das maiores bênçãos que temos, é a de irmãos e amigos, na espiritualidade, dispostos a nos ensinar por meio de literários como este. A finalidade disso é para que possamos compreender a razão de passarmos por algumas dificuldades, provas ou expiações para evoluirmos, não cometendo mais as pequenas ou grandes falhas ao desejar, pensar, falar ou fazer algo contra qualquer irmão.


			Necessitamos nos dar conta de que a Força Criadora do Universo, que chamamos de Deus, não é autor da dor e do sofrimento e que é impossível nós sorrirmos, por completo, enquanto existe alguém que chora por consequência de nossos pensamentos, desejos, atitudes, palavras ou ações.


			Quando será que entenderemos que estamos em uma escola?


			Quando será que vamos incorporar, em nossa consciência, que fazemos mal a nós mesmos quando fazemos mal ao outro?


			Quando será que alcançaremos, com inteligência, a prática do amor incondicional sem críticas de qualquer nível, sem egoísmo, orgulho, vaidade e outras mazelas?


			Que possamos aprender com as experiências alheias.


			Meu mais sincero desejo é que essa obra contribua profundamente para isso, para que vocês, leitores, compreendam como funcionam as Leis Divinas, pois Deus não é cruel e tudo o que vivenciamos é para a nossa evolução com o propósito de conquistarmos a paz e a felicidade verdadeira.


			Boa leitura!


			Com carinho,


			Eliana Machado Coelho.
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			RIQUEZA,  JOÃO NÃO  TEM, ELE É
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			Para João, aquele reencarne foi repleto de riquezas terrenas, contudo ele não conseguia olhar, com os olhos de ver, todos os bens que lhe foram ofertados e sempre reivindicava, com queixas, mais e mais.


			Com o difícil desencarne, que se deu por um infarto, passou longo tempo longe de aceitar o socorro e, nas trevas da ignorância, não buscou os ensinamentos do Cristo.


			Cansado, depois de muito tempo, rogou misericórdia e a luz se fez.


			Após anos de aprendizado, ele solicitou reencarne para resgatar os débitos do passado. E assim foi feito.


			Novamente, reencarnou em meio à fortuna e muitos bens, com filhos prósperos de inteligência, mas deixou-lhes faltar o elemento básico da afetividade.


			Deu a eles tudo, menos abraço, carinho, atenção e afago. Enfim, negou seu amor. Era arrogante, insensível, embrutecido com as palavras e mantinha todos distantes de si. Parou de reclamar, mas não agradecia ou abençoava o que possuía. Sempre insatisfeito com aqueles que o rodeavam.


			Nos diálogos, somente ele falava e sempre se achava com razão. Nunca ouvia ou refletia as considerações alheias.  Suas opiniões eram as únicas corretas e, quando as oferecia, impostava na voz uma forma arrogante e grosseira de falar ao mesmo tempo que exibia no rosto fisionomia desdenhosa, entortando a boca e o nariz. Seu ego, seu orgulho, sua vaidade imperavam. Não tinha paciência, criticava tudo e todos. Aliás, João era especialista em críticas. Analisava, examinava e julgava duramente a vida de todos, encontrando supostas soluções, sob muita censura, para com o comportamento e decisões alheias, menos para si mesmo. Pensava que seus feitos, suas realizações sempre eram melhores e perfeitos. Mas sempre vivia incomodado com sentimentos e sensações que não sabia explicar. Desespero e vazio, como fantasmas, assombravam sua mente inquieta e aflita.


			Devido ao que falava e até dizia ter ouvido, provocou dores, perturbações e discórdia sem saber.


			Novamente, retornando à Pátria Espiritual, João se cobrou por tudo o que deixou de realizar. Faltou-lhe amor, aceitação, compreensão, tolerância e compaixão. Ao menos, havia parado de reclamar e querer sempre mais do que possuía.


			Lamentoso, suplicou por cumprir novo reencarne na matéria, mas, desta vez, com dificuldades e prejuízos físicos e materiais, pois estava disposto a se elevar de qualquer jeito.


			Assim foi feito.


			Fez questão de ser exemplo vivo de amor, caridade e humildade.


			Ele não constituiu família e escolheu reencarnar sem muitos recursos. Na espiritualidade, no planejamento reencarnatório, decidiu que viveria só, para valorizar qualquer companhia que tivesse ao seu lado como nunca o fez antes. Por negar-se a fazer carinho nos filhos e entes queridos, no passado, deixando os companheiros amados sem afago e afeto, João solicitou nascer sem uma das mãos, que não lhe fez falta, pois ofertou contatos amorosos a todos a sua volta, com a única mão que tinha.


			Também rogou experimentar a deficiência auditiva por não ter emprestado a audição às conversas prazerosas ou mesmo às necessidades daqueles que foram colocados aos seus cuidados, por não ouvir o que era importante para a sua evolução, não dar ouvidos às considerações que o chamavam para a realidade do crescimento moral e espiritual.


			Na atual encarnação, devido a sua atenção a tudo que era dito, a custo de doação, conseguiu confortar-se com a baixa audição proporcionada por um aparelho de surdez.


			João demonstrou-se humilde aceitando a doação. Não reclamou da vida que levava e encarou, com resignação, as provas que experimentava.


			Com o passar dos anos, a artrite atacou suas juntas, pois, no passado, negou-se aos abraços e aos beijos dos filhos e dos mais próximos.


			Inspirado por amigos da espiritualidade, assumiu a tarefa de ser voluntário em um orfanato para acarinhar crianças que precisavam de atenção, ofertando-lhes abraços, beijos, afeto e sua presença amorosa. O que amenizou suas dores foi a atenção oferecida ao sofrimento físico e emocional de muitos.


			Ocupado, João não tinha tempo para depressão, vazio e queixas.


			Queixas? De quê?


			As crianças, os abraços, a atenção, a meiguice e a nobreza daquele trabalho preenchiam sua vida de felicidade e de alegria verdadeira.


			Chamado à espiritualidade, João observou que o que os encarnados acreditam ser dificuldades e tristeza por meio das necessidades especiais talvez seja o único caminho encontrado para obter paz, evolução espiritual e verdadeira felicidade, quando enfrentados com resignação.


			A riqueza material, que teve em outros tempos, enquanto encarnado, endureceu seu coração como o ouro e a prata, firmes e insensíveis. Agora, estava liberto disso tudo.


			Hoje, desencarnado, João possui imensa luz. É rico e abençoado pelo maravilhoso envolvimento que recebe para os trabalhos que lhe são confiados.


			Saber abraçar com amor os irmãos do caminho e dispensar calorosa atenção aos que precisam, engrandece o ser.


			Riqueza, João não tem, ele é.


			Riquezas, podemos não ter, mas podemos ser.


			Schellida
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			O SAPATEIRO  DIVINO
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			Sabemos que a vida, na Terra, proporciona-nos oportunidades maravilhosas e grandes ensinamentos.


			Muitas vezes, esses ensinamentos se encontram nas passagens mais simples do dia a dia. Nelas, sempre podemos ver Deus.


			Vejamos o exemplo bem simples deste cotidiano, com sabedoria profunda.


			Em um bairro da periferia, como outro qualquer, havia diversas lojas, que atendiam os moradores residentes ao derredor. Entre esses estabelecimentos, a sapataria do senhor José Tavares, conhecido por muitos pela profissão e postura que exigia a paciência de um monge e a habilidade de um artesão.


			Ao receber um cliente, primeiro o ouvia com muita atenção, analisava o defeito do sapato, observando o problema e, com cuidado, dizia o que faria, o prazo que demoraria e o quanto iria custar.


			José Tavares morava ali há anos. Era muito prestigiado e mantinha sempre a mesma rotina. Destacava-se por ser humilde de coração, bondoso por índole e possuidor de sabedoria indescritível a respeito dos ensinamentos do Mestre Jesus.


			Certo dia, quando trabalhava tranquilamente, um de seus clientes passou em frente à sapataria e resolveu lhe dar um alô.


			Era o senhor Augusto, homem trabalhador, justo, honesto, mas muito rude nas atitudes e enérgico em seus comentários a respeito de tudo.


			Ao entrar, cumprimentou o sapateiro com grande ostentação:


			— Bom dia! Como vai seu José?! — enfatizou o senhor Augusto.


			— Bom dia... Vou bem, graças a Deus! — respondeu com expressiva calma.


			Observando o sapateiro, o senhor ficou se questionando, em pensamento:


			“Como um homem poderia ter aquela profissão? Trabalhar com sapatos que calcavam o chão sujo, cujos donos nem sempre os usavam com pés limpos, exalavam odores repugnantes... Como aquilo era possível sem exprimir repulsa? Ainda por cima, aquele homem mantinha-se sempre calmo e executando sua tarefa em paz.”


			Não suportando a curiosidade, o senhor Augusto, abruptamente e de modo rude, perguntou:


			— Como você não tem nojo ao trabalhar com isso?! Como aguenta manusear utensílio desprezível e malcheiroso, que as pessoas trazem para consertar?! Como não tem repulsa?! Que proveito tem uma vida como a sua?! Esse trabalho é desprezível! — falou com desdém. Não suportando aguardar o outro refletir, apressou-o para que respondesse logo: — Vamos, homem! Diga!


			O sapateiro ergueu a cabeça e esboçou suave sorriso. Com olhar brando, disse:


			— Quando realizo meu serviço, penso muito no trabalho de Deus — foi enigmático.


			— Como pode ser isso? É um absurdo isso o que me diz! — tornou o senhor Augusto com ironia na voz e sarcasmo no sorriso.


			— Veja bem... — prosseguiu o senhor José com calma e suavidade nas palavras. — Em certa etapa da vida, muitas pessoas se acham autossuficientes. Orgulhosas, não dão importância para as Leis de Deus, não ligam para o semelhante, não têm humildade ou empatia. Arrogantes, maltratam todos de diversas formas, até quando oferecem um cumprimento como: bom dia. São críticas e destrutivas, sejam com comentários desagradáveis, agressões físicas ou verbais, falta de respeito de toda ordem... Muitas, com o tempo, decaem e passam a levar uma vida mundana, materialista, repleta de luxúria... A maioria torna-se amarga, vazia e as dores na alma chegam sem que saibam o porquê. Com os anos, quando não se corrige, percebe-se sem conteúdo e algo fica faltando em sua vida. Então, chega a desesperança, a falta de amor próprio, a decadência da alma... E Deus? Deus só observa e espera. Talvez, Deus se pergunte: até quando?... Até quando vão ficar sem o meu trabalho...


			Observando que o outro não entendeu, o sapateiro decidiu explicar melhor:


			— Eu comparo essas pessoas aos sapatos que me trazem para consertar. Os calçados chegam aqui gastos, batidos, furados, feios, malcheirosos... Em minhas mãos, eu os analiso, observo e verifico que chegaram àquelas condições pelo abuso, falta de cuidado, mau uso... Eles se assemelham às pessoas que, em determinada parte de suas vidas, pelo mal uso de suas qualidades, deterioram-se pelo caminho e precisam de reparos.


			Com os sapatos, é fácil — prosseguiu. — Eu os pego e inicio o reparo. Passo pela navalha afiada, retirando as rebarbas. Lixo, tiro o salto velho e os coloco na altura que precisam e merecem. Desgasto as asperezas, devolvo o desenho original de fabricação, faço colagem onde precisa... Com todo o meu trabalho, eles vão perdendo o mau cheiro e, se não, eu dou um jeito nisso. Por fim, engraxo, dou polimento e é então que o brilho volta e os sapatos parecem novos, ganham vida, beleza e estão prontos para o uso.


			Aquele que não busca o Sapateiro Divino prossegue rasgado e dolorido — disse o senhor José Tavares —, agastado e irritado pelo mau aproveitamento de seus atributos, feio e sem brilho pelos aborrecimentos trazidos pelo mau humor que o domina, zangado e rude pela falta de compaixão e empatia devido às críticas que sempre faz, as reclamações sem fim...


			Estamos em um mundo em que é necessário aprender, inclusive, a buscar reparos e revisão para a alma. Consertar nossa forma de falar, de ouvir e de ver as coisas — ainda disse. — Quando sirvo, penso em Deus e observo que todo trabalho é nobre. Se esse Sapateiro Divino não quisesse tocar nosso coração por repulsa a tudo o que fazemos, o que seria de nós?


			Devemos sempre buscar o Pai da Vida, Fonte Criadora de tudo e de todos para prosseguirmos fortes, termos fé e desejo de crescimento em nosso coração. Isso trará polimento, que é a luz ao espírito, dando-nos brilho e beleza originais.


			Após ouvir isso, o senhor Augusto não disse nada. Ficou pensativo e se foi.


			Erick Bernstein
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			A SUCESSORA
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			À beira mar, Sônia sorria e observava os fogos de artifícios brilharem no céu. Segurava sua taça com champanhe, vestida com seu melhor vestido branco e longo, esnobando sua beleza, posses e status. Tudo era divinamente alegre. Todos se contentavam e festejavam. Era a última noite do ano.


			Para ela, seria o último dia de felicidade naquela encarnação.


			Na primeira semana que seguiu, acreditava sentir, no corpo, ainda, os efeitos das festas de final de ano. Aquela dor de estômago passou quase despercebida, pois guardava a ansiedade de um ano melhor, de novas expectativas, esperanças, alegria e renovação.


			Porém, antes de terminar o mês, teve de consultar um médico gastroenterologista.


			As primeiras conclusões foram gastrite e úlceras, entretanto, havia algo mais que intrigou o especialista. Então, foram realizados exames e mais exames.


			Maus presságios invadiam os seus sentimentos e, lamentavelmente, as más notícias vieram juntamente com a primeira internação.


			“O que fiz para merecer isso? Que castigo cruel! O que eu estaria pagando?” — pensava ela.


			Os três filhos lindos, o marido, a casa e tudo o que possuía eram suas alegrias. Mas, de nada valiam quando se estava tão doente e não podia acompanhá-los, vivê-los como sempre fez. Assim, a revolta assolou sua alma.


			“Deus! Onde está Ele nestes momentos de dor e angústia?” — indagava nos pensamentos inquietantes, que causticavam sua alma.


			Para derrotar-lhe ainda mais, passou a desconfiar da infidelidade de seu esposo.


			O câncer corroía-lhe por dentro e as agressões silenciosas dos que conviviam com ela, consumiam-lhe o emocional.


			Os filhos, apesar da pouca idade, passaram a ignorá-la.


			E alguém sempre justificava dizendo que crianças procuram por brincadeiras e alegrias. Sabe como é...


			Sônia só poderia oferecer-lhes dor e sofrimento, angústia e tristeza. Seu mau humor era frequente, insuportável. Não pensava, uma vez sequer, em orar, pedir conforto ao seu coração, bênçãos para a família nem àqueles que cuidavam de sua saúde. Achava-se injustiçada.


			O esposo, com a desculpa do trabalho incessante, não tinha mais tempo para ela, que se sentia cada dia mais só, pois acreditou que até Deus a havia abandonado.


			Sentia a morfina não fazer mais efeito. E ela sofria em todos os sentidos.


			As horas derradeiras foram difíceis. Não havia nada que se pudesse fazer. Seria bem provável que a fé lhe trouxesse alívio ao seu coração, conforto a sua consciência e paz para sua alma. Saber que a vida continua, além da morte do corpo, sempre traz esperança, tranquilidade, consolo e é disso o que mais precisamos em momentos difíceis.
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